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CIENCIA, ENSINO E DESCONHECIMENTO

Ciência e conhecimento são conceitos muito
próximos. O que é quase sempre ignorado é que o
desconhecimento tem papel fundamental no avanço
cientíÍico. Abordo aquia importância de levar para as
salas de aula de ensino médio e Íundamental  a idéia
que reconhecer o desconhecimento é o primeiro passo
para produção do conhecimento cientíÍico, não
havendo ponanto qualquerdemérito nesta atitude.

A proposta original deste artigo era discutir o ensino
das Teorias da Relatividade no ensino médio.
Cefiamente isso é possível e pretendemos voltar ao
tema oporlunamente. Se ainda considerarmos oue elas
surgem nas duas primeiras décadas deste século que
se encerra, é um Íato a se lamentar que ainda seja
necessário deÍender seu ensino como o de "algo novo".

Mas o ponto crucial  a ser encarado é que a imensa
maioria dos proÍessores de f ísíca do ensino médio
também desconhece tais teor ias! Mesmo aoueles
l icenciados por nossas melhores escolas podem ter se
t i tulado sem mais que um contato superf ic ialcom
transformações de Lorentz, e eventualmente uma
descrição pouco clara do experimento de Michelson-
Morley.

Mas, em l inguajar da área, isso são condições de
contorno do nosso problema. Precisamos buscar a
solução reconhecendo-o como fato, e não preencher
páginas de lamentos. Mais que isso, tal situação pode
mostrar-se vantajosa, se soubermos tratar com ela.

Também Íato é que, por mais que os tempos
tenham mudado, a escola se renovado e tendências
pedagógicas tenham aparecido e se disseminado,
vários métodos abolidos e outros adotados, ainda é a
escola tradicional que serve de pano de Íundo para
nossas salas de aula de ensino médio e f  undamental ,
especialmente no ensino de ciências. Assim, tanto
professores quanto alunos partem do pressuposto que
cabe aos pr imeiros ensinar (pois eles já sabem) e aos
últ imos aprender (pois precisam). Neste cenário,  se o
orofessor não se sente à vontade com as teorias
relativísticas, ceftamente não irá ensiná-las. E o pior,
como os estudantes Íoram acostumados a esperar que
a escola lhes ensine, também eles não irão aprender.

Partindo deste cenário, resta combater tal postura,
antes de mais nada. O estudante não oode ter a
sensação de que o conhecimento existe e a ele cabe
apenas compreender "a verdade". A ciência é
construção humana e social !  Por que seu ensino
parece negar isto?

O nosso século vivenciou a consolidação da
pesquisa como atividade profissional. Nosso país se
inseriu no cenário internacional,  e mesmo com todos
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os desarranjos das políticas econômicas e cientÍÍicas
nas úl t imas décadas, ocupamos hoje uma posição
digna no ranking internacionalde produção cientí Í ica.
Apesar disso, imensa parte de nossa população
desconhece o trabalho de um pesquisador, e nossas
escolas (com exceções, claro e Íelizmente) ainda não
desmitiÍicaram o fazer cientíÍico!

Há dois caminhos que devem ser tr i lhados para se
oroduzir conhecimento novo. Um é "conhecer o
conhecido", o outro é "reconhecer o desconhecido". A
escola parece só ter olhos para o pr imeiro e meu
intui to aqui é defender o segundo.

O conhecimento não está completo, e
possivelmente nunca esteja. Mais que isso, por mais
que seja este um dos papéis da academia, o
conhecimento também não está organizado, até por
uma conseqüência de estar em constante produção.

Assim, não há deméri to em se reconhecer o
desconhecimento. Na produção do conhecimento, esta
percepção da ignorância é Íundamental .  Aí
desencadeia-se um processo de realimentação entre
os dois caminhos deÍ inidos acima:é necessário buscar
o conhecimento já obt ido para el iminar nossa
ignorância; mas ao tazë{o, o sujeito percebe novos
pontos de desconhecimento seu, e também, com sua
postura crítica em relação ao conhecimento recém
adquirido, pode perceber novas abordagens ou novos
conteúdos. Além disso, ele sempre pode perceber que
aquele conhecimento que ele busca, ainda está por vir .
Que aquela ignorância não era exclusividade sua, mas
uma ignorância da humanidade! Em sua busca por
conhecimento, o indivíduo tornou-se um pesquisador e
construiu um novo saber!

Esta postura de pesquisador precisa invadir  nossas
escolas! Assim poderemos Íormar não apenas novos
pesquisadores, mas cidadãos crí t icos e inseridos no
processo de desenvolvimento social do conhecimento.
Não apenas espectadores do progresso científico e
consumidores de seus f  rutos tecnológicos.

E para concluir, voltemos às teorias relativísticas
como um exemplo e desaÍio aos proÍessores: que tal
convidar seus alunos a aprenderem junto com você um
pouco dessa "novidade" quase centenária?
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